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RESUMO 

O graxaim-do-campo (Pseudalopex gymnocercus; Fischer, 1914) e o 

graxaim-do-mato (Cerdocyon thous; Linnaeus, 1766) são duas espécies de 

canídeos simpátricos que ocorrem no Parque Estadual de Itapuã (PEI), 

Unidade de Conservação com 5.566 ha de área localizada na região 

metropolitana de Porto Alegre. O presente estudo teve como objetivos a 

análise quali-quantitativa dos itens alimentares consumidos, assim como a 

influência da sazonalidade na dieta dos canídeos silvestres existentes no PEI. 

Além disso, procuramos demonstrar graficamente a distribuição espacial de C. 

thous e P. gymnocercus no Parque Estadual de Itapuã com base na proporção 

de ocorrência dos seus vestígios identificados e geo-referenciados. 

Foram analisadas 100 amostras fecais coletadas ao longo de transecções 

fix~s percorridas quinzenalmente no ano de 2002. Um total de 35 itens 

alimentares foram encontrados, sendo 37% da dieta composta de vertebrados, 

30% de frutos, 22% de artrópodes e 11% de poáceas. A diferença na 

composição dos itens alimentares foi comprovada através do teste de 

aleatorização ( a=0,05) para todas as estações, exceto entre o inverno e a 

primavera. Os artrópodos foram mais freqüentes nos meses mais quentes, 

enquanto que os vertebrados (roedores e aves) foram mais consumidos no 

inverno. Os frutos foram mais freqüentes nas estações coincidentes com seu 

período de maturação, sugerindo um comportamento generalista e oportunista 

nos hábitos alimentares destes canídeos. Através do uso de métodos indiretos 

(rastros e amostras fecais) pôde-se constatar que o graxaim-do-mato utilizou­

se de todos os ambientes amostrados (máta, campo e dunas), distribuindo-se 

por todo o Parque, enquanto que o graxaim-do-campo mostrou-se mais 

especialista em relação ao tipo de ambiente, ocorrendo mais em áreas abertas, 

restringindo-se à metade sul do Parque. 
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ABSTRACT 

The Zorro Pampa (Pseudalopex gymnocercus; Fischer, 1914), and the 

Crab-eating Fox (Cerdocyon thous; Linnaeus, 1766) are two species of canids 

simpatric that occurs in the Parque Estadual de Itapuã (PEI), a Conservation 

Unit with an area of 5.566 ha localized in the Porto Alegre metropolitan 

region. The objective o f this study was realize a qualitative and quantitative 

analysis of the alimentary items consumed by the sylvester canids of the PEI, 

like that the seasonality influence upon the diet of these animais. We also 

demonstrate graphically the spatial distribution of C. thous and P. 

gymnocercus in the Parque Estadual de Itapuã. This analyze was done based 

on the occurrence proportions of this canids traces that were identified and 

geographically referenced 

A hundred fecal samples were collected on fixed transects that were 

traversed fortnightly during the year o f 2002. A total o f 3 5 alimentary items 

were found. Based on this data we can conclude that the diet o f these foxes is 

composed by 37% ofvertebrates, 30% of fhrits, 22% of arthropods and 11% 

of grass. The difference in the diet composition was proved using the 

randomization test ( a=0,05) to ali the seasons, except between winter and 

spring. The arthropods were found more frequently in the hot months, while 

the vertebrates (rodents and birds) were more frequently found in the winter. 

Fruits were more frequent in the seasons that correspond to their maturation 

periods, suggesting a generalist and opportunist conduct to this canid's 

alimentary habits. Using indirect methods (traces and fecal samples) we could 

observe the Crab-eating Fox occurrence in ali the analyzed habitats (forest, 

grassland, sand dunes and swamp) distributed in the entire park, different o f 

the Zorro Pampa that occurs more frequently in the free areas been restricted 

to the south half o f the Park. 



INTRODUÇÃO 

A redução dos hábitats naturais, relacionada diretamente com as 

atividades humanas, é uma das maiores ameaças à biodiversidade e a principal 

causa de extinções das comunidades biológicas em toda a Terra (PRIMACK & 

RODRIGUES, 2001 ). Os mamíferos carnívoros, como predadores de alto nível 

trófico, tendem a apresentar, relativamente, baixas densidade e taxa 

reprodutiva, alta longevidade, ter grandes áreas de vida e realizarem dispersão 

dos sub-adultos a longas distâncias (GITTLEMAN et a!., 2001 ). Todas estas 

características tomam os camívoros ecologicamente mais vulneráveis à 

fragmentação e a devastação dos hábitats em que vivem, sendo necessárias 

medidas que auxiliem a sua preservação. 

A localização do Parque Estadual de Itapuã (PEI) na região 

metropolitana de Porto Alegre faz dessa Unidade de Conservação um 

importante núcleo de preservação dos ecossistemas nativos da região, 

abrigando além de espécies endêmicas e ameaçados de extinção, uma rica 

tàuna e da flora (Buss et a!., 1997). Duas espécies de canídeos silvestres 

ocorrem no PEI, que são: Pseudalopex gymnocercus (Fischer, 1914) e 

Cerdoc_von thous (Linnaeus, 1766), as quais vtvem em simpatria em 

praticamente todo o. Estado do Rio Grande do Sul. 

O graxaim-do-campo (P. gymnocercus) distribui-se na América do Sul, 

desde o leste da Bolívia, oeste do Paraguai e sul do Brasil. É um canídeo de 

pequeno porte, possuindo massa corpórea entre 3,8 a 5,6 Kg (SILVA, 1984; 

EISENBERG & REDFORD, 1999). É considerado um animal onívoro generalista 

e excelente controlador das populações de suas presas (CIMARDI, 1996). 

L r.·,16S - BIBLIOTECk 
INST. BlOCI~NCIAS 
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O graxaim-do-mato (C thous) possui ampla distribuição geográfica, 

desde o sul do Uruguai até o norte da América do Sul. É o canídeo mais 

comum do Estado exibindo pequeno porte, com massa corporal entre 5 a 7 Kg 

(BRADY, 1979; SILVA, 1984). Assim como P. gymnocercus, é uma espécie 

onívora generalista (EISENBERG & REDFORD, 1999). 

Estudos que enfocam os aspectos ecológicos dos hábitos alimentares 

das populações animais em seus hábitats naturais são de grande importância, 

tornando-se um relevante subsídio para a elaboração de estratégias de 

preservação e manejo da fauna silvestre (BIBAL & OJASTI, 1980). Desse modo, 

o presente estudo tem como objetivos a análise quali-quantitativa dos itens 

alimentares consumidos, assim como a influência da sazonalidade na dieta dos 

canídeos silvestres existentes no PEI. Além disso, procuramos demonstrar 

graficamente a distribuição espacial de C. thous e P. gymnocercus no Parque 

Estadual de Itapuã com base na proporção de ocorrência dos seus vestígios 

identificados e georreferenciados. 

MATERIAL & MÉTODOS 

O Parque Estadual de ltapuã possui 5.566 ha e está localizado ao sul do 

Distrito de Itapuã, no Município de Viamão, 60Km ao sul de Porto Alegre, 

entre as coordenadas geográficas 50° 50'W e 51° 05'W e 30° 20'S e 30° 27'S. 

Tem como limites ao norte a área remanescente da Fazenda Santa Clara, hoje 

Hospital Colônia de ltapuã e o Beco Santa Fé, ao sul e à leste a Laguna dos 

Patos e à oeste o Lago Guaíba, sendo que estes dois últimos ambientes 

perfazem cerca de 75% de seus limites. O Parque está inserido na sub-bacia do 

Guaíba e esta, juntamente com outras sete sub-bacias, compõem a Bacia 
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Hidrográfica do Guaíba (RIO GRANDE DO SUL, 1997). Nessa Unidade de 

Conservação encontra-se resguardada uma grande variedade de formações 

naturais em proporções significativas, como: florestas, butiazais, campos 

pedregosos, dunas, banhados e lagoas. 

O clima local é classificado pelo sistema de Kõppen como Cfa, descrito 

como subtropical úmido, com média do mês mais quente superior a 22°C 

(janeiro), média do mês .mais frio entre -3 e I8°C (julho), sendo a temperatura 

média anual de 17,5°C. A precipitação média anual situa-se em torno de 

1.300mm (RIO GRANDE DO SUL, 1997). 

As amostras fecais, assim como os rastros encontrados, foram 

georreferenciados com GPS ao longo de transecções fixas (trilhas e estradas já 

existentes no interior do Parque) que foram percorridas quinzenalmente por 

dois pesquisadores, entre os meses de janeiro e dezembro de 2002. O PEI foi 

dividido em duas grandes áreas: a área de morros e a área de planície (Fig. 1). 

Considerando esta divisão, elaborou-se um cronograma de saídas a campo que 

facilitou a cobertura de toda a área do Parque com o controle de tempo 

disponível para amostragem mensal de cada trilha. Dispendeu-se cerca de 

355h30min para percorrer as transecções e cerca de 400Km foram amostrados 

no interior do parque, cobrindo uma área de 150,24 ha. 

Para a identificação da procedência das amostras fecais em campo, 

observou-se a presença de rastros junto às fezes. Entretanto, o hábito dos 

animais depositarem as fezes sobre rochas ou vegetação (impedindo a 

impressão de rastros) e também o fato das trilhas apresentarem-se cobertas de 

folhas e as estradas estarem pavimentadas, não permitiram segurança na 

diagnose da "autoria" das amostras fecais, na maioria dos casos. Em seu 

estudo, QUADROS (2002) comenta sobre a dificuldade de separar em campo as 

amostras fecais de felinos neotropicais simpátricos em áreas de Floresta 
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Atlântica, como Leopardus wiedii, L. tigrinus e Herpailurus yaguaroundi. O 

mesmo é verdadeiro para as amostras fecais dos canídeos de ltapuã. Desse 

modo, foram analisados os pêlos deixados pelo próprio animal, ingeridos 

durante a auto-limpeza (OU, 1993; JUAREZ & MARINHO-FILHO, 2002; 

QtJADROS, 2002). Contudo, não houve possibilidade de se constatar diferenças 

entre os padrões de escamas cuticulares das espécies através da técnica 

apresentada por MüLLER ( 1989). Portanto, as amostras fecais de P. 

gymnocercus e C thous coletadas foram analisadas em conjunto, visando 

eliminar possíveis dúvidas a respeito da procedência das fezes. 

As amostras fecais coletadas foram armazenadas individualmente em 

sacos plásticos, etiquetadas com papel vegetal e levadas ao laboratório onde 

foram secas em estufa a 80°C por 24h e acondicionadas em sacos de papel 

com sílica gel para evitar reabsorção de umidade (KORSCHGEN, 1987). Para a 

triagem dos itens alimentares, as fezes foram colocadas em álcool 70% por 

24-48h e lavadas com água corrente em peneira de malha 0,5mm. Os restos 

alimentares macroscópicos foram então analisados sob estereomicroscópio em 

uma placa de Petry contendo álcool 70%, utilizando-se pinças e agulhas 

histológicas.Os itens alimentares foram identificados até o menor nível 

taxonômico possível. 

A quantificação da dieta foi determinada através da Freqüência de 

Ocorrência (número total de amostras em que ocorre determinado item, 

expressa em porcentagem) (KONECNY, 1989) e da Freqüência Relativa 

(porcentagem do número de fezes contendo determinado item I número total 

de ocorrência de todos os itens) (MAEHR & BRADY, 1986). 

Para avaliação da influência da sazonalidade nos hábitos alimentares 

dos canídeos, foi elaborada uma matriz de dados de presença ou ausência dos 

itens alimentares de todas as amostras fecais. Foi aplicado o teste de 
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aleatorização (PILLAR & ORLÓCI, 1996) avaliando a hipótese nula (H0 ) de que 

não há diferença na composição da dieta ao longo do ano. A probabilidade Pé 

gerada através de um processo iterativo, sendo H0 aceita quando · P exceder o 

a=0,05 estabelecido. Nesta análise foram realizadas 1000 iterações, utilizando 

o programa MUL TIV versão 2.1 .1. (PTLLAR, 2000). 

As coordenadas geográficas dos vestígios de P. gymnocercus e C thous 

foram plotadas sobre uma base digital da cobertura do solo da região, proposta 

por PORTO et al. ( 1999). Na edição final dos mapas temáticos da distribuição 

das espécies na área do Parque foram utilizados o Sistema de Informações 

Geográficas IDRISI 2 e os softwares CartaLinx e Corei Draw 9. 

RESULTADOS & DISCUSSÃO 

Foram analisadas 100 amostras fecais, sendo que 21 foram 

coletadas na primavera, 41 no verão, 22 no outono e 16 no inverno. Um total 

de 35 itens alimentares foram identificados na dieta dos canídeos de Itapuã. 

Os itens de origem animal foram os mais freqüentes, sendo 3 7o/o da dieta 

composta de vertebrados, destacando-se em ordem de importância os 

pequenos mamíferos (18%), aves (13%), répteis (5%) e peixes (1%). Os 

artrópodes apresentaram uma freqüência relativa de 22%, sendo que os insetos 

correspondem a 89% de todos os artrópodes. Os frutos foram um recurso 

importante quando disponível, constando em 30% das amostras analisadas, 

enquanto que gramíneas (Poaceae) apareceram em 11% das fezes. 

Neste trabalho, os resultados obtidos para os itens alimentares mats 

freqüentes na dieta dos canídeos (frutos, artrópodes e roedores) corroboram 

com estudos realizados com C thous e P. gymnocercus em outras regiões do 
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Brasil (OLMOS, 1993; MOTTA-JUNIOR et ai., 1994; FACURE & MONTEIRO­

FILHO, 1996; F ACURE & ÜIARETTA, 1996; MACDONALD & COURTENA Y, 1996; 

SANTOS, 2001; JUAREZ & MARINHO-FILHO, 2002; PORT, 2002) e na Venezuela 

(BRADY, 1979; BISBAL & OJASTI, 1980). Existe, contudo, certa diferença em 

relação à ausência de anuros e crustáceos na dieta dos canídeos locais. Este 

fato, provavelmente, se deve à presença na área estudada, de predadores 

melhores adaptados à captura desses animais, como a lontra (Lontra 

longicaudis) e o mão-pelada (Procyon cancrivorus ), dificultando a obtenção 

desses recursos pelos graxains. 

Os frutos, como esperado, foram ma1s freqüentes nas estações 

coincidentes com seu período de maturação. Dentre eles, gerivá (Syagrus 

romanzoffianum) com freqüência de 6,6%, foi o mais freqüentemente 

consumido, seguido de figueiras (Ficus spp.) com 5,44% e tarumã-preto (Vitex 

megapotamica) com 5o/o (Tab 1). Foram encontrados também butiá (Butia 

capitata) e Psidium spp., ambos com freqüência de 4,6%, além de outras 

espécies menos freqüentes. Estudos reportam que frutos de diversas espécies, 

principalmente palmeiras (Arecaceae) constituem uma fonte importante de 

alimento para mamíferos (MOORE & UHL apud PAZ et al., 1995). Em seu 

estudo no Chile, BUSTAMANTE et al. ( 1992) comprovaram o papel disperso r de 

Pseudalopex culpaeus, porém, as fezes eram depositadas em locais de 

improvável germinação. No entanto, é possível estabelecer a hipótese de que 

os canídeos possam ser potenciais dispersares ( endozoocóricos) de sementes 

de algumas espécies vegetais nativas (PAZ et a!., 1995), visto que, apesar de 

muitas fezes terem sido encontradas sobre rochas ou pavimento das estradas, 

outras tantas foram coletadas em locais favoráveis à germinação das mesmas, 

como, por exemplo, fezes contendo sementes de gerivá depositadas no interior 

da mata. Cabe ainda ressaltar, que não foi verificada a presença de indivíduos 
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adultos de gerivá próximos ao local onde as amostras fecais foram 

encontradas. 

Em relação aos artrópodes, que apareceram como a segunda categoria 

alimentar mais ingeri da, Coleoptera foi a ordem mais consumida (FR = 9,1 o/o), 

seguida de Ütihoptera (FR = 7,05%), possivelmente, devido à grande 

biomassa desses quando comparados à outros insetos. 

Foram identificados cinco gêneros de roedores com os mais variados 

hábttos, desde semi-aquáticos (Nectomys spp.) até arborícolas (Phyllomys 

spp.). A presença de espécies arborícolas de roedores na dieta é explicada pela 

presença do roedor no solo ou imediações, de acordo com PEDÓ (2002) que, 

da mesma forma, observou esta espécie na dieta de C. thous na Reserva 

Biológica do Lami, Unidade de Conservação próxima ao Parque Estadual de 

ltapuã. 

As gramíneas (Poaceae) foram consideradas como parte da dieta dos 

graxains, pois apesar de terem baixo valor nutricional, sua ingestão é 

necessária para uma melhor digestão das presas por eles consumidas (DIETZ, 

1984 ). Além disso, foi observado ao longo desse trabalho, que poáceas 

apareceram mais freqüentemente em amostras fecais que continham 

vertebrados do que nas que continham frutos, corroborando com essa 

afirmação. 

A influência ·da sazonalidade na dieta dos canídeos silvestres de ltapuã 

foi comprovada através do teste de aleatorização, (PILLAR & ÜRLÓCI, 1996) 

para todas as estações, exceto quando se compara o inverno com a primavera 

(Tab. 2). A avaliação da suficiência amostrai para os itens alimentares 

encontrados em cada estação (Fig. 2), demonstrou tendência à estabilidade nas 

curvas, exceção feita à curva da primavera, na qual o tamanho amostrai pode 

não ter sido suficiente para inferir atributos sobre a dieta dessas espécies. 
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As aves e os pequenos mamíferos foram os itens mais consumidos no 

inverno (Fig. 3), provavelmente, por prestarem maior contribuição energética 

e, também, devido à pequena probabilidade de os canídeos encontrarem outras 

categorias alimentares numa estação pouco favorável ao seu aparecimento, 

como répteis ou insetos. Por outro lado, o verão foi a estação que, 

visivelmente, apresentou a maior riqueza alimentar, contudo, não mostrando 

categorias de destacada importância entre as demais, visto que as freqüências 

mais altas foram muito semelhantes. Os ovos (provavelmente de Testudine) 

encontrados em apenas uma amostra, possivelmente, tiveram sua análise 

subestimada pelo fato dos animais não ingerirem a casca ou, eventualmente, 

pedaços muito pequenos dela. Entretanto, em campo observou-se ninhos de 

tartaruga predados pelos graxains. Esta identificação foi possível através dos 

rastros impressos no local. 

As aves apareceram com maior freqüência na primavera, possivelmente, 

pela época de nidificação de muitas espécies, tomando os filhotes recém 

nascidos e juvenis mais suscetíveis à predação. 

Devido aos hábitos alimentares dos canídeos demonstrarem diferenças 

entre as estações do ano, eles podem estar refletindo as características dos 

ambientes que habitam. Esta afirmativa, no entanto, encontra dificuldades pela 

falta de estudos sobre a disponibilidade de recursos alimentares no ambiente 

estudado. Todavia, dado que a dieta dos canídeos esteja traduzindo a riqueza e 

a abundância dos recursos oferecidos pelo meio, os graxains de Itapuã podem 

ser considerados onívoros-generalistas e com comportamento oportunista, 

auxiliando no controle populacional de suas presas, além de atuarem como 

potenciais dispersares de sementes de muitas espécies vegetais nativas do 

Parque, sendo essenciais para a manutenção da dinâmica e da estrutura do 

ecossistema em que vivem. 



9 

Os rastros e amostras fecais georreferenciados permitiram a 

visualização dos ambientes utilizados pelas duas espéci .. :s de canídeos em 

Itapt~ã (Fig. 4). Pôde-se constatar que o graxaim-do-mato utilizou-se de todos 

c-- aJ-rJbientes amostrados (mata, campo, dunas e banhados), distribuindo-se 

r" '.'Jdo o Parque, enquanto que o graxaim-do-campo mostrou-se mais 

esp.cialista em relação ao tipo de ambiente, ocorrendo ma.~ em áreas abertas, 

mé\~ que continham pequenos capões de mata de restinga arenosa, 

restringindo-se à metade sul do Parque. Resultados ~.imilares quanto à 

utilização dos ambientes foram encontrados por JUAREZ & MARINHO-FILHO 

(2002) para C thous na região do Cerrado e por PORT (~.tl02) que trabalhou 

com as mesmas espécies desse estudo no Parque Nacion;-1\ dos Aparados da 

S·~ ·,r. Das 1 00 amostras fecais analisadas, apenas :,~is puderam ser 

ici ~:,.r tficadas de P. gymnocercus e oito de C thous , não .1avendo diferenças 

na: principais categorias de itens alimentares encontrados. No entanto, a dieta 

do~; canídeos pode estar diferindo em níveis taxonômicos mais específicos e 

na~ proporções dos itens ingeridos, principalmente, entre os insetos e os 

ver te brados consumidos. 

Os resultados deste trabalho podem ser utilizados para ressaltar aspectos 

r·~!ev:~.ntes para o manejo e conservação do Parque Estadual de ltapuã. A Praia 

c:-.. {-'.-,!'a e o Pontal das Desettas foram as únicas áreas do Parque onde foram 

en< c_·ntrados vestígios das duas espécies em simpatria. ,)ottanto, devido à 

rer:-nte abertura da Praia de Fora à visitação pública, fa :-se necessário um 

monitoramento do impacto que as pessoas poderão infligir no uso desta região 

pelos canídeos silvestres, refletindo diretamente na compo:.;ção de suas dietas. 

Des~e modo, a Praia de Fora, é uma importante área de v·~o para o graxaim­

do-campo, sendo considerada essencial para a sobrevivência e conservação 

d·~·:; :,:- ~spécie no Parque Estadual de Itapuã. 
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Figura 1: Mapa dos limites do Parque Estadual de Itapuã apresentando a 
divisão em duas áreas: morros e planície, percorridas mensalmente durante o 
ano de2002. 
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Tabela 1. Itens alimentares encontrados em 100 amostras fecais dos canídeos 
do arque Estadual de Itapu~ RS, durante o ano de 2002. FO%=freqüência de 
ocorrência; FR%=freqüência relativa de ocorrência. 

VERÃO PRIMAVERA OUTONO INVERNO 
Itens Alimentares FOo/o FRo/o FOo/o FRo/o FOo/o F R o/o FOo/o FR% 
Artrópodos 
Ara na e 2,44 0,87 o o o o o o 
Scorpiones 7,32 2,63 4,76 2 o o o o 
Coleoptera 29,27 19,05 8 22,72 6,25 3,57 
Odonata 17,07 6,14 o o o o 6,25 3,57 
Orthoptera 29,27 9,52 4 13,64 6 o o 
Peixes 
PeixeNI o o o o 4,54 2 o o 
Lorichariidae 2,44 0,87 o o o o o o 
Lycengraulis grossidens o o 4,76 2 o o o o 
Répteis 
Colubridae 7,32 2,63 o o 4,54 2 6,25 3,57 
Uolaemus arambarensis 2,44 0,87 o o o o o o 
Tupinambis merianae 7,32 2,63 4,76 2 o o o o 
ReptiliaNI 2,44 0,87 o o o o o o 
OvoNI 2,44 0,87 o o o o o o 
Aves 
AveNI 31,71 11,4 52,38 22 13,64 6 31,25 17,85 
Mamíferos 
Ho/ochilus brasiliensis o o o o 9,1 4 o o 
Nectomys squamipes 2,44 0,87 o o o o o o 
Phyllomys sp. 4,88 1,75 4,76 2 o o 6,25 3,57 
0/igoryzomys sp. 2,44 0,87 o o o o o o 
Oryzomys sp. 2,44 0,87 4,76 2 4,54 2 o o 
Rodentia 17,07 6,14 23,81 22,72 43,75 
lagomorpha o o o o o o 6,25 3,57 
MamíferoNI 2,44 0,87 9,52 4 o o o o 
VertebradoNI 4,88 1,75 o o o o 12,5 7,14 
Vegetais 
Rollinia sp. 2,44 0,87 4,76 2 o o 6,25 3,57 
Butia capitata 12,19 4,38 o o 27,27 o o 
Syagrus romanzoffianum o o 38,1 6 18,18 8 25 
Erithroxylum argentínum o o 4,76 2 o o o o 
Euphorbiaceae o o o o o o 6,25 3,57 
Ficussp. 17,07 6,14 14,28 6 13,64 6 o o 
Psidiumsp. 12,19 4,38 o o 27,27 o o 
Myrtaceae 4,88 1,75 o o o o o o 
Poaceae 21,95 7,89 38,1 1 36,36 12,5 7,14 
Solanumsp. 2,44 0,87 o o o o o o 
Vitex megapotamica 24,39 8, 7 o o 9,1 4 o o 
SementeNI 2,44 0,87 o o o o 6,25 3,57 
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Tabela 2. Resultado do teste de aleatorização com base na presença/ausência 
dos itens alimentares, comparando as estações do ano de 2002. Foram 
realizadas 1000 iterações com a = 0,05. Valor em azul não apresentou 
diferença significativa na dieta dos canídeos do Parque Estadual de Itapuã, 
RS, Brasil. . 

Verão 
Primavera 
Outono 

Inverno 
0,001 
0,466 
0,021 

Outono 
0,017 
0,006 

Primavera 
0,002 
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Figura 2. Curvas de suficiência amostrai referentes aos itens alimentares 
consumidos pelos canídeos durante as estações do ano de 2002, no Parque 
Estadual de ltapuã, RS. 
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O Frutos 
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Figura 3. Freqüência relativa (%) dos itens alimentares agrupados em quatro 
grandes categorias consumidos pelos canídeos do Parque Estadual de Itapu~ 
RS, durante o ano de 2002. 
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Figura 4: Mapa temático da distribuição dos vestígios de Pseudalopex 
gymnocercus e Cerdocyon thous, durante o ano de 2002 no Parque 
Estadual de Itapuã, RS. 
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